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Resumo
INTRODUÇÃO: A adolescência é um momento de 
importantes transformações biopsicossociais, sendo 
a fase da vida em que há maior exposição a fatores de 
risco para a saúde, como o tabaco. OBJETIVO: 
Es�mar a prevalência e fatores associados ao 
tabagismo entre escolares do município de Itaúna-
MG. MÉTODOS: A amostra compõe-se de 340 
adolescentes,  sendo incluídos estudantes 
matriculados no ensino médio, entre 14 e 20 anos. 
Foi aplicado um ques�onário adaptado do “VI 
Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas 
Ps icotrópicas entre Estudantes do Ensino 
Fundamental e Médio das Redes Pública e Privada de 
Ensino nas 27 Capitais Brasileiras”. A amostra simples 
foi selecionada através de sorteio simples. 
RESULTADOS: A prevalência de experimentação de 
tabaco do grupo aval iado fo i  de 28,24%. 
Aproximadamente 60% dos que se lembram, 
experimentaram tabaco entre os 14 e 16 anos. 
Fatores como a própria curiosidade e influência de 
amigos foram citados como os maiores mo�vadores 
para o primeiro contato com o cigarro. O fato de o 
estudante trabalhar ou já ter trabalhado apresentou 
significância esta�s�ca como fator de risco para a 
experimentação de tabagismo na amostra avaliada. 
CONCLUSÃO: A prevalência de experimentação de 
tabaco entre os adolescentes concorda com a 
tendência nacional. Nesse sen�do, os dados do 
estudo apresentado podem ser u�lizados como base 
para planejamento de estratégias de prevenção ao 
tabagismo.
Pa l av ra s - c h ave  Ta b a g i s m o,  A d o l e s c e nte , 
Comportamento do Adolescente  

Abstract
INTRODUCTION: The adolescent is bound to bio-
psychosocial changes, and it is very likely to be 
exposed to risk factors, as tobacco use. OBJECTIVE: To 
es�mate the prevalence and smoke-related risks 
among students from Itaúna-MG. METHODS: The 
sample was composed by 340 adolescents from high 
school, between 14 and 20 years old. We have 
applied an adapted version of the ques�onnaire from 
the “VI Na�onal Survey on the Use of Psychotropic 
Drugs among Elementary and Middle School 
Students of Public and Private Educa�on Networks in 
the 27 Brazilian Capitals”. Our sample was selected by 
random alloca�on. RESULTS: The prevalence of 
experimenta�on of tobacco was of 28,24%. The 
average age of the first contact with tobacco was 
between 14 and 16 years old, according to 60% of the 
students who remembered the occasion. Factors as 
the curiosity and influence from friends were the 
most important risks to the first use of cigare�es. The 
rela�on between working as a risk factor for smoking 
was significant in our sample. CONCLUSION: The 
prevalence of tobacco experimenta�on among 
adolescents in our sample was similar to the na�onal 
data. Our study found important informa�on which is 
able to promote public health plans in order to 
prevent the smoking exposure.
Keywords  Tobacco Use Disorder, Adolescent, 
Adolescent Behavior
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INTRODUÇÃO
 O tabagismo é considerado a principal causa 
de morte evitável no mundo . Cerca de 80% dos 
adultos fumantes declaram ter iniciado o vício antes 
dos dezoito anos de idade . Quanto mais precoce o 
início, mais intensa será a dependência e mais graves 
serão os danos à saúde, uma vez que o tabagismo 
reduz a sobrevida de maneira dose-dependente . 
Enquanto 80% dos não-fumantes estão vivos aos 70 
anos, somente 50% dos fumantes chegam a essa 
idade .
 A  ado lescênc ia  é  um momento  de 
importantes transformações biopsicossociais, em 
que o individuo busca por novas experiências. 
Consequentemente, é a fase da vida em que há 
maior exposição a fatores de risco para a saúde, 
como o tabaco .
 Segundo a Organização Mundial de Saúde , 
por dia, aproximadamente 100 mil crianças e 
adolescentes tornam-se fumantes regulares em 
todo o mundo. No Brasil, a taxa de experimentação 
do tabaco entre os escolares na faixa etária de 16 a 
17 anos ultrapassa 29,0% , e o uso de outros métodos 
de consumo do tabaco, como o narguilé, tem se 
popularizado junto aos jovens .
 Tendo em vista o impacto do consumo do 
cigarro e similares, seja no presente, seja no futuro 
dos adolescentes, iden�ficar a prevalência e os 
fatores que influenciam o uso do tabaco é 
fundamental para, além de dimensionar o problema, 
servir de base para a elaboração de estratégias de 
prevenção. Apesar disso, as publicações cien�ficas 
sobre essa temá�ca são poucas e inconclusivas . 
Sendo assim, o obje�vo deste estudo foi estabelecer 
a prevalência e os fatores associados ao tabagismo 
entre escolares do município de Itaúna-MG.
Material e Métodos
 Itaúna é um município brasileiro do Estado 
de Minas Gerais, localizado a 76 km da capital, com 
uma população média de 85.000 mil habitantes . O 
presente estudo realizou-se no período de outubro a 
d e z e m b r o  d e  2 0 1 6 ,  c o m  d e l i n e a m e n t o 
epidemiológico transversal, nos colégios da cidade. 
Foram incluídas todas as escolas públicas da cidade 
que ofereciam os três níveis do ensino médio (1º, 2º 
e 3º anos), totalizando dez ins�tuições.
 Calculou-se uma amostra representa�va 
dos alunos matriculados u�lizando o método da 
amostragem aleatória simples, sem reposição com 
população finita, considerando um nível de 

confiança de 95% e faixa de erro de ±5%, o que 
resultou em 340 alunos. Após essa definição foi feita 
a estra�ficação da amostra, u�lizando como fatores 
amostrais escola, turno e ano do ensino médio 
(TABELA 1).
 A coleta de dados foi realizada por meio de 
um ques�onário adaptado do u�lizado durante o “VI 
Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas 
Ps icotrópicas  entre Estudantes  do Ensino 
Fundamental e Médio das Redes Pública e Privada de 
Ensino nas 27 Capitais Brasileiras” , que possuía, além 
de perguntas diretamente relacionadas ao 
tabagismo, questões socioeconômicas.
 O ques�onário foi aplicado dentro da sala de 
aula e os discentes par�cipantes selecionados por 
sorteio simples pelo número de chamada.  
Critérios de inclusão: 
· Estudantes matriculados no ensino médio das 
escolas públicas da cidade e residentes em Itaúna;
· Idade entre 14 e 20 anos;
· Termo de consen�mento livre e esclarecido (TCLE) 
devidamente assinado. 
 Destes, foram excluídos os que se recusaram 
a par�cipar. Essa faixa etária foi escolhida por 
contemplar aquela mais exposta ao início do 
tabagismo .
 Os dados foram compilados no programa 
Microso� Office Excel 2007®. Quanto à análise dos 
dados, processou-se a análise univariada, através do 
cálculo da razão de prevalência (RP) como medida de 
a s s o c i a ç ã o  e n t re  a  va r i áv e l  d e p e n d e n t e 
(experimentação do cigarro) e as variáveis 
independentes sexo, conhecimento sobre os 
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male�cios do cigarro e tabagismo entre pais e 
irmãos, sendo que em relação ao uso de outros 
produtos do tabaco, especificamente o narguilé, 
considerou-se a sua experimentação como a variável 
dependente e o uso do cigarro como variável 
independente no cálculo da RP. Realizou-se também 
a análise mul�variada com o modelo de regressão 
logís�ca, considerando a variável “Você já fumou 
cigarro?” como resposta e as seguintes variáveis 
como explica�vas: “Você trabalha ou já trabalhou?”, 
”Seus pais fumam?”, ”Seus irmãos fumam?”, ”Você 
já recebeu informações sobre os male�cios do 
cigarro em sua escola?”, ”Qual a escolaridade de seu 
pai?”, “Qual a escolaridade de sua mãe”, “Qual a 
renda mensal de sua família?”, “Qual sua renda 
pessoal?”. O obje�vo foi modelar o hábito de fumar 
cigarro com questões socioeconômicas e, para a 
seleção das variáveis, foi u�lizado dois métodos: o 
“Stepwise”, com a seleção via AIC e o método 
“Forward” u�l izando o teste de razão de 
verossimilhança.
 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
É�ca em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 
U n i v e r s i d a d e  d e  I t a ú n a ,  s o b  C A A E  n o 
61101816.0.0000.5144. 

RESULTADOS
 Responderam ao ques�onário 340 
estudantes, 50,6% dos par�cipantes eram do sexo 
masculino e a idade variou de 15 a 20 anos, com 
média de 16,7 anos (TABELA 2). Em relação aos 
aspectos sociais (TABELA 3), observa-se que 7% dos 
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pais dos entrevistados concluíram o ensino superior 
e apenas 1,2% não têm nenhuma formação escolar, 
enquanto a maioria das mães concluiu o ensino 
médio e 9,8% concluíram o ensino superior. Quanto 
aos aspectos econômicos (TABELA 3), nota-se que a 
maior parte das famílias possuía renda de até 3 
salários mínimos e 59,8% dos alunos disseram 
trabalhar atualmente ou já ter trabalhado. 
 Dos par�cipantes, 28,6% responderam ter 
experimentado cigarro no decorrer de suas vidas. A 
idade em que houve o primeiro contato variou de 11 
a 20 anos, sendo que a grande maioria (68,25%) 
experimentou entre os 14 e 16 anos. Desses 
indivíduos, 62% eram do sexo masculino (RP: 1,58; IC 
de 95%: 1,12 - 2,25). Analisando o período noturno 
de maneira isolada, a prevalência da experimentação 
do tabaco foi de 35,7%.
 Quando ques�onados a respeito do local da 
experimentação, 40,62% dos entrevistados 
responderam ter sido junto aos amigos, 33,3% em 
festas, 9,37% em casa, 7,3% na escola e 4,17% na rua 
enquanto sozinhos. Do total, 68,75% acreditam que 
a curiosidade foi o principal responsável pela 
experimentação; 16,7% por influência de amigos 
fumantes; 4,2% por influência da família e 1,1% por 
influência da mídia.
 Daqueles que já �veram contato com o 
tabaco, 66% declararam ter usado cigarro também 
durante o ano de realização desta pesquisa. Acerca 
da freqüência do uso, 56,6% afirmaram usar 
esporadicamente, 4,1% mensalmente, 5,2% 
semanalmente, 17,5% diariamente e 16,6% não 
responderam à pergunta.
 E m  r e l a ç ã o  a o  e n t e n d i m e n t o  d o s 
adolescentes acerca dos male�cios do uso do cigarro, 
quando indagados sobre os riscos que eles acreditam 
correr um jovem que fuma cigarro às vezes, 78% dos 
discentes acreditam que o risco é moderado/grave, 
16,4% risco leve/sem risco e 6% não responderam à 
pergunta. Entre os alunos que acreditam que o risco 
é leve/sem risco, 50% já experimentaram cigarro (RP: 
1,94; IC de 95%: 1,39 - 2,74). Em contrapar�da, 
aproximadamente 77,6% dos estudantes disseram já 
ter recebido informações sobre os prejuízos do 
tabaco em suas escolas.
 Quando abordados sobre o uso do cigarro 
pelos pais, 24% dos alunos afirmaram que os pais 
fumam,  sendo que 33% desses  jovens  já 
experimentaram cigarro (RP: 1,2; IC de 95%: 0,85 - 
1,76). Em relação aos irmãos, 15% dos par�cipantes 
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afirmaram que possuem irmãos fumantes e, desses, 
40,9% já fumaram (RP: 1,49; IC de 95%: 0,99 - 2,25).
 Quanto ao uso do narguilé, 15,1% dos jovens 
já u�lizaram o produto. A maioria deles (60,8%) era 
do sexo masculino e 68,6% já fumaram cigarro (RP de 
5,2; 95% CI: 3,03-8,96).
 Na análise mul�variada a variável que se 
mostrou relacionada com a experimentação do 
tabaco foi trabalhar ainda na adolescência (OR 2,32 
IC:95% p<0,01).
Discussão 
 Por tratar-se de uma pesquisa realizada com 
estudantes do ensino médio a maior parte da 
amostra possuía entre 16-17 anos. A taxa geral de 
experimentação do cigarro foi de 28,6%, resultado 
próximo ao ob�do no estudo PeNSE 2015 , realizado 
com 109 104 estudantes brasileiros, em que a faixa 
etária de 16-17 anos apresentou percentual de 
experimentação do produto de 29%. Como 
esperado, a prevalência foi maior entre os alunos do 
período noturno, pois os comportamentos de risco à 
saúde são, de maneira geral, consideravelmente 
maiores entre esse público .
 O primeiro contato com o cigarro teve seu 
pico entre os 14-16 anos. Esse achado esta em 
consonância com pra�camente todas as publicações 
nacionais similares, reafirmado o inicio precoce do 
hábito de fumar .
 Cerca de 26% dos usuários afirmaram fazer 
uso regular (mensal, semanal ou diário) da 
substância,  sendo portanto suscep�veis  à 
dependência da nico�na e de todos os seus demais 
efeitos deletérios. Trata-se de um valor considerável, 
principalmente porque 16,6% dos alunos que já 
fumaram não responderam sobre a freqüência do 
uso, o que pode subes�mar os resultados sobre a 
regularidade do consumo do cigarro e consequente 
risco de se tornarem fumantes regulares. 
 Os  pr inc ipa i s  fatores  assoc iados  à 
experimentação do cigarro durante a adolescência 
citados na literatura são: sexo masculino, nível 
socioeconômico baixo, o fato de trabalhar já na 
adolescência e presença de tabagismo entre pais, 
irmãos e amigos .
 Neste estudo o sexo masculino associou-se 
com a maior experimentação do tabaco, como 
observado em outras pesquisas similares . No 
entanto, a diferença de prevalência foi muito su�l 
sendo esse dado bastante variável entre os trabalhos 
sobre o tema, não havendo ainda consistência 
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quanto à diferença de prevalência entre os sexos .
 Apesar de o baixo nível socioeconômico ser 
apontado como um fator para o contato com o 
tabaco, existem poucas publicações sobre o tema e 
os dados a esse respeito na literatura são bastante 
divergentes. As principais explicações pautadas para 
essa associação seriam a menor acessibilidade aos 
serviços de saúde, estresse psicológico, piores 
condições de vida e menor acesso a informação 
pelos estratos sociais mais baixos  . Pela análise 
mul�variada não se observou correlação entre a 
renda familiar e escolaridade dos pais e o tabagismo 
entre os alunos, assim como em outros estudos 
sobre o tema  . 
 Por sua vez, o fato do estudante trabalhar ou 
já ter trabalhado durante a vida, foi o único indicador 
de condição socioeconômica que se configurou 
como um importante fator de risco para o contato 
com o tabaco, como verificado também em outros 
ar�gos . Várias são as hipóteses para explicar essa 
associação, como o adolescente possuir renda 
suficiente para comprar o produto, estresse no 
trabalho, assim como uma possível transição 
precoce para a vida adulta  . Cabe ressaltar que, na 
análise mul�variada, o adolescente possuir renda 
pessoal, por si só, não se configurou um fator de risco 
independente.
 Em relação ao tabagismo de pais e irmãos, 
embora a razão de prevalência encontrada na 
analise univariada aponte para uma possível 
associação, o intervalo de confiança ob�do não nos 
permite excluir a hipótese nula. Ainda que sejam 
variáveis frequentemente apontados como fatores 
de risco, nem todas as publicações, especialmente as 
mais recentes, confirmam essa relação   indicando 
que, na atualidade, o es�mulo para o contato com o 
tabaco esta comumente fora do núcleo familiar.
 Em relação aos amigos fumantes, existem 
evidências de que se trata de um dos mais 
importantes fatores de risco para a iniciação ao 
tabagismo, verificando que adolescentes não 
fumantes que têm amigos que o fazem possuem 
chances maiores de, no futuro, começar a fumar–– . 
Neste estudo,  aproximadamente 17% dos 
estudantes que já fumaram disseram que o fizeram 
devido a essa influência. O principal fator que levou a 
experimentação do cigarro foi curiosidade, uma 
caracterís�ca intrínseca do ser humano que em 
alguns períodos da vida torna-se ainda mais 
acentuada, como na adolescência, em que os 

indivíduos estão dispostos a novas vivências . Nota-
se que, dentre as variáveis estudadas, a mídia foi a 
menos referida pelos estudantes como a responsável 
por seu primeiro contato com o cigarro.  E s s e 
achado reflete a mudança radical no perfil da 
publicidade envolvendo a indústria do tabaco no 
Brasil nos úl�mos anos. No passado, a mídia era a 
principal responsável pela indução ao consumo do 
cigarro pela população, retratando seu uso como 
sinônimo de sucesso e irreverência. A proibição 
dessas propagandas no país, assim como a 
divulgação em massa de seus male�cios, tem papel 
importante na redução da prevalência do tabagismo 
que vêm sendo observada no Brasil  . Contudo, os 
efeitos da mídia “indireta”, como espetáculos e clipes 
musicais, são di�ceis de mensurar e podem ser 
responsáveis por parcela da curiosidade que os 
jovens possuem de usar a substância. 
 Cabe salientar que apesar de o narguilé 
equivaler a 100 cigarros, há uma desinformação da 
população geral sobre os seus danos . Em torno de 
70% dos par�cipantes que já fumaram cigarro 
também u�lizaram narguilé. Nesse aspecto, já ter 
experimentado cigarro configurou-se um importante 
fator associado ao uso de narguilé, demonstrando 
que ele pode atuar como porta de entrada para 
outros derivados do tabaco ainda mais nocivos. 
 Ademais, é importante destacar que se 
notou uma associação entre a experimentação do 
cigarro e a crença de que os riscos que um jovem que 
fuma esta exposto são leves ou ausentes. Em 
contrapar�da, verificou-se que apenas 22% dos 
entrevistados nunca receberam informações sobre 
os danos do cigarro em suas escolas. Assim sendo, é 
importante repensar se esse conhecimento esta 
sendo passado de maneira clara para os estudantes, 
uma vez que estudos já demonstraram que abordar o 
uso de drogas como o tabaco de maneira isolada com 
os alunos é, na verdade, contraproducente, podendo 
aumentar o consumo dessa substância entre eles  
 Entre as limitações deste estudo, ressalta-se 
o fato de a pesquisa ter sido realizada somente em 
escolas públicas e com alunos do ensino médio, 
portanto,  outros resultados poderiam ser 
encontrados caso fossem incluídas escolas privadas e 
alunos de outras faixas etárias. Em adição, no 
delineamento transversal o viés da causalidade 
reversa não pode ser eliminado, pois fatores de risco 
e desfecho são vistos no mesmo momento.
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CONCLUSÃO 
 Entre os adolescentes matriculados em 
escolas públicas de Itaúna, foi es�mada uma 
prevalência de experimentação de tabaco e narguilé 
de 28,24% e 15%, respec�vamente. Os dados são 
comparáveis aos grandes estudos nacionais já 
realizados. Na população em análise, o trabalho 
demonstrou-se como fator de risco para o uso de 
tabaco, de forma substancialmente significa�va. 
Observa-se que a primeira experimentação ocorre 
geralmente entre 14 e 16 anos, sendo mo�vada, 
principalmente, pela própria curiosidade ou 
influência de amigos. 
 Percebe-se impacto importante exercido 
por medidas legais nas úl�mas décadas, no sen�do 
da restrição à propaganda relacionada aos produtos 

derivados do tabaco, tendo em vista que “mídia” foi a 
influência menos citada pelos adolescentes que já 
experimentaram tabaco.
 O presente trabalho, em seu microambiente, 
configura-se como uma boa ferramenta para 
embasar polí�cas municipais na prevenção do 
tabagismo entre adolescentes, uma vez que levantou 
o s  p r i n c i p a i s  p a râ m et ro s  re l a c i o n a d o s  à 
experimentação do mesmo. Não obstante, existe 
necessidade de desenvolvimento de novos estudos 
que possam avaliar de forma mais efe�va as variáveis 
socioeconômicas que competem na experimentação 
de tabaco. Dessa forma, ações em saúde cole�va 
podem ser mais asser�vas e específicas no combate 
da primeira exposição ao tabaco e seus derivados 
entre os jovens.
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